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Emmanuel Nunes: o homem, a obra, o número. 

Rosário Santana e Helena Santana 

Emmanuei Nunes, compositor português de renome cruzamento se cria o paradoxo da originalidade""'. A 
internacional. oossui uma obra aue convém analisar verdadeira criatividade tem o ~ o d e r  de abolir a -~~ , . 
tanto do ponto de vista estético como musical, pois 
contribui de forma única para o enriquecimento da 
criação musicai contemporânea'. Extensa, revela 
influências várias, ocupando o misticismo e o número 
lugar de relevo. 
Para além de um sólida formação artística e musical, o 
compositor possui ainda uma forte formação científico- 
humanista, estudando em 1975, os textos de Jacob 
Boehme, Maitre Eckhart e da Bíblia, em particular o 
Antigo Testamento. No entanto, apesar de reflectirem 
características misticas, não encontramos estes 
aspectos na sua obra. De igual forma, algumas das suas 

cronologia, sendo neste diálogo entre tradição, gesto 
criador e obra vindoura, que o compositor encontra um 
segundo paradoxo: a confrontação com "esta 
contradição fundamental que existe entre a altura da 
concepção, da realização e da audição de uma 
partitura""". 

Nunes refere ainda a importância da leitura de Husserl, 
nomeadamente de Leçons pour une phénoménologie de 
Ia consciente intime du fempsv"', em exemplos que são 
improvisos musicais; a melodia e o som que contém 

. 

uma duração e uma ressonância próprias. Para este 
obras levam-nos ate ao simbolismo da cabala em flósofo, o som contem em s mesmo o seu passado e o 
conseauênc'a do convte aue lhe foi dir'aido em 1979 oor seu futuro sob a forma de intençóes que o rransformam 
~echa'~re ier ,  o director do Festival ~ e s b o n i u m  em ' em mais do que um simples ponto notempo. O som 
Israel, que teve, nesse ano, a ideia de encomendar. chega assim ao presente que dura, ao "grande agora"'" 
obras sobre textos tanto da Cabala como do Zohaf". consciencializado por Stockhausen em Momenfform. 
Reflexo.deste texto, nasce uma obra que inicia com uma O estudo de Husseri influenciou a análise que fez de 
textura oraticamente indecifrável ao ouvido. cheaando . Moment de Stockhausen. Nunes vê aí a cristalização da 
depois a um mag ia  sobre o qual é difícil efectuãr tradição, reflectindo dois aspectos da problematicá da 
qualquer controi. Não sendoesta textura aleatória, con$ituição do fluxo temporal presente na obra de 
baseia-se em lmitacões oue se estendem a todas as Husserl: a duracão una e a insercão desta unidade no 
oitavas; a estrutura regressando a ela mesma sem se 
chegar a diferenciar. O objectivo é tornar audíveis as 
dimensóes existentes. dimensões essas aue não se 
ouvem quando apresentadas em simultâneo. Baseada 
no número auatro. Chessedfoi o nome escolhido oara a 

A utiiizaçáo do número não é inconsciente, resultando 
mesmo por vezes, da provocação. Empregue a vários 
níveis, não as marca na sua totalidade, não as 

dec~rso do tempo. ' Q J ~  qua~q~e; co'sa persiste em 
muaar. eis o aLe s'an fica durar '. Infl~éncias da lei t~ra . - 
destestextos vislumbram-se na maior parte das obras 
do compositor, onde o movimento discursivo é 
sustentado pela permanência de uma das suas 
dimensões"'. 

A introdução do momento no fluxo temporal conduz a 
Obra Aberta, uma aspiração aporética de um desejo 
veemente de uma ""quadratura do circulo": "tomar 
consciência de uma forma teoricamente aberta em que o 

encaminna no sentiao da série, nem e .im aspecto tempo unid:recc:onal remisse sempre todos os materia s 
global zante'. Apesar de reflect r frequentemente sobre sonoros dentro de uma forma fecnada" . Embora nunca 
ele, existe na sua utilização um cuidado particular para tenha composto uma obra aberta, a improvisação, 
que não se torne um elemento redutor mas sim um mesmo que localizada, só assume um papel de relevo 
Potencial. Por vezes surge como forma de definir os em Impromptupour un voyage I. Concorrendo para este 
materiais da obra, revelando-se igualmente um elemento ideal, a sua escrita tende para "uma forma aberta ... 
Primordial na definição e estruturação do discurso. potencial que permite escutar n formas  fechada^"^"', 
Nunes afirma que: "Durante toda a nossa existência aproximando um número significativo de obras nas 
Como compositores [...I se prod~z Lma espkcie rara de recorrêncas perceptíveis dc um mesmo elemento sob a 
contraponto aentro de nus mesmos: um contraponto aoarência da muoanca e das combinacões 
entre o inato, o apreendido e tudo aquilo que surge d/versificadasx'"; um dos aspectos fundámentais da 
como o ainda-não-apreendido. Três vozes de cujo forma, a sua "reversibilidade múltipla"". Esta mesma 
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a sua obra Puriieu. Boiseiro do Ministério da Educação 
Nacional (1973-74), foi compositor-residente em Beriim no 
âmbito do programa DMD entre 1978 e 1979. Reside desde 
1979 aiternadamente em Paris e Oeidorf, sendo responsável 
por uma cadeira de Composição na Escola Superior de Música 
de Friburgo. e convidado como professor pelo Conservatório 
Nacional superior de Paris. 
" Em exemolo: Tii'ereth e Chessed. - ~ 

O texto env'ado por Recna Frc er a h-nes. extra'oo ao Zohar, 
fala oa mone de um rao:no CJJO corpo esiava rodeado de uma 
estranha luz que, de tão intensa, se deveria evitar. Nunes 
encontra a i  semelhancas entre a descricão do texto e a forma 

UI Nunes utilizou estas quatro notas como pivots, como tónicas 
que evoluem e criam gravitações de energia variável, como as 
geradas pelos campos gravitacionais da iisica moiecular. 
Uli NUNES, Emmanuel. "Aspectos da análise temporal sobre a 
perspectiva de Edmond Husserl", seminário transcrito por 
Enrique MACIAS, Quintas Jornadas de Música Contemporânea 
de Santiago de Composteia, Março de 1991. 
UIII Os verbos empregues por este teósofo são qualificirem e 
inqualirem. Para este au!or, uma qualidade é "um poder, uma 
força agitadora". (KOYRE, Alexandre, La phliosophie de Jacob 
Boheme, Vrin, 1979, p.87-88.) 
"I" Em exemplo: as dez SeDhirot reoresentacões em lugar de 

como pretendia na aitira c ar:ficar a texi~ra ao longo aa peça. njmeros e que são a em&g8nc'a dos poderes c oas 
- 

Nasce ass m .ma obra para q~31ro gr-pos instrJmcnrais cmanaçòes d v nas' (Cf. SCrlOLEM Gershom, Les grands 
utilizando o material de Einspielung I. courants de ia mystique juive, Payot, 1977). 
'" Na árvore da Cabala, o número quatro dá pelo nome de U" LEVINAS, Emmanuei, En découvrant i'existence avec 
Chessed cuio sianificado é bencáoou araca Husseriet Heideaaer. Vrin. 1988. 0.28. 
' ~ ~ m  cxem6.0. ~ i u s i k  der ~ r i i h e '  ~ach&u&iK e Wandiungen. "".. MACIAS, ~nr'&c,.op.c~t.. p.3 
l i~aoas peo njmero cinco, D ~ ~ t i , s  oase:a-se no nLmero sele '*' Seg~ndo N~ncs ,  Jma noção ligada a obra aoena. 
j ue  rege a harmonia e os grupos timbricos. 
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consciente i h n e  du tem&, traduzido do'alemão por ienr i  
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Como em certos prelúdios de Bach onde a harmonia e a 
melodia se fundem numa rítmica invariável, ou no prelúdio de 
Ouro do Reno de Waaner onde um único acorde sustenta o 

U V I I I  Texto originalmente destinado a um seminário de 
Composição e Análise no IRCAM em 1985, e incluido num 
folheto do disco AddaiRadio France. 
""Na obra de Emmanuei Nunes nota-se a influência tanto de 
diferentes épocas da Historia da Música como de autores, 
nomeadamente do Canto Gregoriano, de Monteverdi, Gesualdo 
ou Vecchi. de Bach ou Beethoven. onde os andamentos lentos 
constituem um ponto de referência a nlvei do ritmo, e de algum 
Schubert, nomeadamente o da Grande Sinfonia, obra 
preconizadora da mudança que se irá sentir com Mahier. 
-Tendo sido composta entre Setembro de 1990 e Abril de 
1991, Quodiibet foi uma encomenda da Fundação Caiouste 
Guibenkian. 
m1 Esta peça é um quodiibet não somente em relação à forma 
mas também no que respeita a forma de a trabalhar. 
UX" Os materiais são introduzidos sem recorrer a sobre~osicáo " . . 

desenbo v mento dsc~rs 'vo e musical oa oora. de elemenios O compos ior ~t iza a jusiapos ção cerraoa e 
* FAUST, Wo fçang Max, 'im gespracn: Emmanuci N-nes", ncreroçcnca. Esta ~ustapos'ção, com durações muiro o iersas 
entrevista com Emmanuei Nunes, Beriiner Kunstierprogramm faz com que a passagem de um material a outro possa durar 
der DAAD. Beriim. 0.3. aiauns seaundos ou aoenas minutos. conforme a seccáo. 
' ~otai ions-~o~venirs-~ragmenis..  p.17. d cada parte inovoua . oem como as panturas de &da 
* '  Cfr. Cessed 111 OL M ~ s i k  oer Friihe onoe nos oa capo por maestro (pat i i~ras parcais) possuem as ino caçõcs 
vezes sobressaem vozes imersas em texturas ou prisioneiras 
de um contraponto sempre presente nas obras de Nunes. 

"Notations-Souvenirs-Fraaments". 0.17. Em Lichtuno. um 
reverso da dramaturçia muScal onde a obra não se c k t r d i  
passo a passo, mas se oesconstro nos elementos nic'aticos 
reveladores de virtualidades escondidas. 
'"' MACIAS. Enriaue. "Tif'ereth de Emmanuei Nunes: o 
esplendor emblematco oo espaço:', entrevista com Emmanuei 
NJncs, F~ndação dc Scrraives, Lisboa 1991. 0.9. 

idem '""' lbidem p.5. 
'"idem 
a Um cicio I gano a Llontcverai, Sch~bcn e Mah cr. Em 
exemplo, Ruf, que integra fragmentos me óacos de Canto da 
Terr~.  que luncionam como uma 'espécie de filtro a~dt ivo ' .  [...I 
como se eu tivesse escutado o ú18mo andamento do Canto  da^ 
Terra através de Ruf, ou o contrário"(Cf. MACIAS, op. cit., p.5.) 

cronométricas necessárias a perfeita sincronização das 
diversas partes. 
m i v  Foi nesta sala que a obra foi estreada a 11 de Maio de 
1991 com o Ensemble Modern, as Percussões de Estrasburgo 
e a Orquestra Gulbenkian, sob a direcção de Max Foster e 
Emiiio Pomarico. O Coiiseu dos Recreios em Lisboa, é uma 
sala que faz parte do imaginário do compositor. As suas 
proporções impressionavam-no na infância e na juventude. 
Teve a oportunidade de a i  escutar os interpretes mais 
importantes tornando-se este local, um local de memórias 
capazes de o conduzir a explorá-la numa obra única. 
U* Este esoaco foi estudado de forma exaustiva ~ e i o  . . 
compostor qJe, de cronometro na mzo. esiuooJ os tempos ae 
desiocação dos mjsicos nas galeras e ir:oJnas por forma a 
controlar as suas posições móveis e as ressonâncias da saia. 
-"'Citado por António Gomez-Schneekioth em "Quodiibet", 
programa dos 15°Encontros de Música Contemporãnea da 
Fundação Caiouste Guibenkian, Lisboa, 1991, p.99. 




